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Irmã Terezinha  Dalmolin 

                                       Parabéns! 

 

                 
 

                                                   

   

                     
         Conchas/SP 
                                                                     
               Várzea Paulista/SP                                                                                                    
                                                                                                                 
    Santa Bárbara D’Oeste/SP 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
  

                         
                    

Site: www.salvatorianassp.org.br 
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PIRACICABA – SP  
 

Quando recebemos o Relicário, fizemos um encontro 

em minha casa, com a leitura e reflexão do Evangelho, 

rezamos o Rosário Salvatoriano, com a participação de 

todos! 
 

Vivemos momentos intensos de oração! Foi muito bom 

este primeiro encontro, combinamos que o relicário 

passaria em todas as casas, e ficaria dois dias em cada 

uma, e com isso, rezamos todas as noites, durante os 24 

dias em que as relíquias ficaram conosco. Em todas as 

casas houve a reflexão e partilha e o Rosário Salvatori-

ano com participação de todos os membros do grupo 

ADS - União Fraterna. 
 

No dia 26/02/14, fizemos uma celebração com a pre-

sença da comunidade, comemorando os 125 anos da 

Congregação das Irmãs Salvatorianas, onde todos os 

presentes ficaram conhecendo um pouco mais da nossa 

história, do ideal de Pe. Jordan e Madre Maria dos 

Apóstolos, e principalmente, sobre a missão das Irmãs 

Salvatorianas no mundo. Contamos também, nesse dia, 

com a presença das Irmãs: Marta Carvalho e Rosangela 

Cassimiro de Oliveira, nossa Assistente Espiritual e que 

foi a responsável por sermos Leigos/as Salvatorianos/as 

comprometidos/as em anunciar o Salvador! 
 

Estamos alegres por pertencer à Família Salvatoriana, 

onde Padres, Irmãs e Leigos/as trabalham unidos/as 

com um único objetivo: fazer Cristo conhecido à todas 

as pessoas em qualquer tempo e lugar. Que o Senhor 

nos abençoe e fortaleça sempre! 
 

Antonieta Pellegrini (Leiga ADS) 

 

RIO DE JANEIRO – RJ  
 

O Relicário visitou a comunidade das Irmãs Salvatoria-

nas e a Paróquia Divino Salvador, nas missas dos fins 

de semana, dos dias 06 a 20 de julho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JAGUARIÚNA – SP  
 

“Crê, espera, confia e vá em frente”. 
No decorrer dos meses de maio e junho tivemos a 

alegria de contar com a presença do Relicário Sal-

vatoriano, em Jaguariúna.  

 

Durante estes dois meses na Paróquia Santa Ma-

ria, em Jaguariúna, as Irmãs Salvatorianas tiveram 

a oportunidade de visitar as várias comunidades 

da Paróquia, sendo sempre muito bem acolhidas 

pelas comunidades: Matriz Santa Maria, São João 

Bosco, Nossa Senhora do Amparo, Santa Edwi-

ges, São Jorge e Santa Rita.  

 

Foram momentos de grande alegria para nós sentir 

o entusiasmo e interesse do nosso povo pela vida e 

missão Salvatoriana.  

 

No dia 16 de junho, data de nascimento de Pe. Jor-

dan, tivemos a graça de acolher em nossa casa, um 

grupo de amigos/as para um momento celebrativo 

com o Relicário.  

 

Somos gratas ao povo de Jaguariúna, por terem 

nos acompanhado, sempre com grande interesse 

desde que aqui chegamos, há 15 anos. Contamos 

com suas orações para que a comemoração desses 

125 anos resulte em frutos de vocações missioná-

rias no Brasil e nos 33 países dos 05 continentes 

onde estamos presentes.  

 

Se desejarem nos conhecer melhor, visitem nosso 

site: www.salvatorianassp.org.br 

 

Ir. Celeste Gaion, SDS 
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  CONGREGAÇÃO 
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O Tema de nosso seminário Intercongregacionalidade e Atuação Profético-Missionária da Vida Religiosa 

Consagrada nos convida a selar entre nós alianças que possibilitem o 

anúncio do projeto de Deus a toda a humanidade. O mandato de Jesus aos 

discípulos e discípulas... " Vão pelo mundo inteiro e anunciem a Boa Notí-

cia para toda a humanidade”. Mc16,15 se concretiza hoje através de nos-

sas opções e alianças.  

A intercongrecionalidade é um caminho que nos abre novos horizontes e 

nos faz experimentar a beleza de cada carisma partilhado como dom de 

Deus, que continua suscitando em nós o ardor de nossos fundadores e fun-

dadoras e nos enriquece mutuamente. É nova oportunidade que surge para 

que abramos as portas e janelas de nossas comunidades e deixemos o sol 

entrar e iluminar nossas vidas. 

A Intercongregacionalidade é uma experiência nova para a Vida Consagra-

da e por isso é normal que suscite temor no meio de nós, acostumadas/os com tudo tão arrumadinho e do 

jeitinho de nossos institutos. De repente, repartir o chão e o carisma com outras congregações (morar juntas/

os), não estava em nossos planos, e nos desinstala e nos provoca.  

Viver a intercongrecionalidade é beber na fonte de outros carismas e nos fortalecer mutuamente. É uma ex-

periência que nos possibilita viver a intercultura que nos convida a paciência e ao esvaziamento de nós mes-

mas/os, deixando-nos questionar e preencher pela essência de outros modos de ver e viver este dom de Deus 

que é o carisma de cada instituto. O  centro e fonte de cada carisma é Jesus de Nazaré, encarnado na vida 

humana para nos divinizar. A partilha de vida e de carismas nos enriquece nos questiona e nos impulsiona, 

porque nos faz voltar às fontes de nossas fundações, que embora geradas por pessoas diferentes, todas tive-

ram a mesma fonte original: Jesus de Nazaré. 

A vivência intercongrecional é, concretamente, uma aliança que está acontecendo entre Congregações, já há 

alguns anos, na Vida Religiosa Consagrada. É também um desafio que nos convida a superar o “apartheid”, 

ou segregação congregacional e partirmos para um novo jeito de vivermos a Vida Religiosa. Os Carismas 

partilhados são sementes lançadas em outros campos para geminar e florir propostas novas para vivermos 

como Vida Consagrada em estado permanente de profecia. A missão é o motivo primeiro de nossa união por 

isso somos convidadas/os a nos deixar conduzir pelo Espírito Santo. Dessa forma, obedientes ao Espírito de 

Deus somos conduzidas/os além-fronteiras de nossas Congregações para outros lugares onde a vida é amea-

çada e a criação geme em dores de parto. (...) Buscar nova forma de viver a Vida Consagrada, refundar, vol-

tar às fontes de nossos Carismas só vai ter sentido quando tivermos a coragem de SER PÃO PARTILHA-

DO, PARTIDO, DOADO para nossas/os Irmãs e Irmãos de Vida Consagrada e para o povo sofrido e excluí-

do que quer ver em nós um sinal de esperança, pois o Reino de Deus está no meio de nós. (...)  

A espiritualidade que nos sustenta na vida e missão intercongregacional é 

da peregrinação e da itinerância em busca do Reino de Deus, em busca de 

uma mística profunda que nos impulsiona a ir, sair  ao encontro do Outro 

que é  Deus, do outro que é irmã, irmão. 

Somos diferentes como pessoas e Congregações; com origem em diversas 

regiões do mundo e com culturas muito características. Quando nos assumi-

mos como um corpo só, como Vida Religiosa Consagrada, solidários uns 

com os outros, experimentamos a alegria da complementaridade. Passamos 

a vivenciar as diferenças como uma possibilidade de enriquecimento: uma 

pessoa enriquece a outra, cada carisma enriquece  o outro, pois é Jesus de 

Nazaré o CENTRO E FONTE de nossos carismas.  

O que dá força e marca a nossa prática em meio aos desafios do caminhar é o espírito de família religiosa 

que reina entre nós: na convivência de todo dia, trocando notícias, tomando café juntas/os, festejando ani-

versários... Isso dá leveza na caminhada, porque antes de tudo, nós somos Vida Religiosa Consagrada.  

O cotidiano não é um paraíso, mas conseguimos superar as diferenças. Isso ajuda a atuar melhor lá fora. Po-

demos ter ideias diferentes, mas alimentamos a convivência com a partilha de nossos desejos, sonhos e ca-

rismas... permanecendo em pé e disponíveis.... prontas/os para sair porque caminho é também despedida... 

chegada e partida...                                                                                    

                  Ir. Vera Lúcia Palermo, SDS 

Seminário - Intercongregacionalidade e Atuação  
Profético-Missionária da VRC - Brasília- DF 01 a 04/05/2014 
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  VIDA e MISSÃO 



 

 

  
 
 

    No dia 24 de Junho, Irmã Crisóstoma Pires Galvão, celebrou 90 anos de vida, mas é a  
      aniversariante que presenteia todos os leitores/as do ELO com a partilha de um Retiro  
               Espiritual, feito por ela, de 30/11 a 05/12/2013, a partir da oração do CREDO. 

 

 

 

 

 

 

 

O “Espaço” de coordenadores para grupos de jovens acon-

tece no Centro Inaciano de Juventude em Campinas-SP. 

Trata-se de um espaço oferecido pelos Jesuítas onde acon-

tecem estudos, cursos e formações para várias idades inclu-

indo o referido curso do qual nós estamos participando. 

O intuito do espaço de coordenadores é formar lideranças 

jovens que, em suas comunidades, grupos, movimentos e 

pastorais, tenham uma visão mais ampla de como agir e 

atuar com os jovens. É importante também destacar que, 

este espaço de coordenadores é uma atividade nova que o 

Centro Inaciano de Juventude está disponibilizando. 

O espaço de coordenadores acontece a cada dois meses, sendo que já participamos de dois encon-

tros, cujos temas foram: “Espiritualidade Cristã e Pedagogia da Formação”. Nos dois encontros tive-

mos vários momentos formativos entre os quais: formação, partilha em grupo, dinâmica e plenária sobre 

os questionamentos dos jovens o que é ponto de partida para se perceber o quanto os jovens tem sede de 

aprender e de serem ativos nas atividades de suas Paróquias. O curso também nos proporciona um conví-

vio com outros jovens com experiências, contextos, vivências, pensamentos e atitudes diferentes, que nos 

levam a observar o nosso modo de agir com os jovens com os quais convivemos e conviveremos.  

Agradecemos a nossa Comunidade Kairós, Província São Paulo e o Centro Inaciano de Juventude 

por nos proporcionar momentos de conhecimento e envolvimento com o (a) outro (a).  
 

Noviça: Jéssica Marcela Lourenço  e  Aspirante: Samantha Andrade de Morais 
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1º Dia – Creio em Deus Pai... terra  
Creio em Deus Pai todo Poderoso,  
Do céu e da terra criador.  
A natureza mostra tua glória,  
E o que nela existe teu esplendor.  
Nós, teus filhos (as) te louvamos, 
Pelo o teu imenso amor!  
 

2º Dia – Em Jesus Cristo... de Maria Virgem  
E em Jesus Cristo, teu Único Filho,  
Que se fez gente no seio de Maria.  
Por obra do Espírito Santo e o abraço do Pai,  
Trazendo ao mundo esperança e alegria.  
A salvação fez-se presente,  
E nós a temos em companhia. 
 

3º Dia – Padeceu sob Pôncio Pilatos...  
Sob o poder de Pôncio Pilatos,  
Foi flagelado e de espinhos coroado.  
Carregando a cruz caia, e lhe davam com               
os pés,  
Para chegar ao calvário precisou ser ajudado.  
Aí arrancaram-lhe as roupas, e foi na  
cruz   crucificado.  

4º Dia – Ressuscitou ao terceiro dia... mortos 

Ressuscitou ao terceiro dia,  
Subiu ao céu, e a direita do Pai, está sentado.  
Deus seu Pai, o fez senhor de tudo,  
Do céu, da terra e de todo o criado. 
Assim, Ele falou aos apóstolos,  
Todo poder me foi dado.  
 

5º Dia – Creio no Espírito Santo... e na santa Igreja 

Católica  
O Espírito Santo é o amor na Trindade,  
Descendo sobre os Apóstolos a Igreja gerou.  
Queimou-lhes o medo e os pecados,  
Deu-lhes sabedoria e os enviou.  
A todo o mundo, falar sobre Jesus Cristo,  
Sua Palavra e tudo o que Ele ensinou.  
 

6º Dia – Na comunhão dos Santos... eterna 

A comunhão dos Santos já se faz aqui na terra,  
A ressurreição da carne é assunto doutra vida.  
A vida eterna é promessa de Jesus,  
Pra quem faz abençoada lida.  
Amando a Deus e aos irmãos,  
Sua missão está cumprida. 

      FORMAÇÃO  



 

 

 

 
                 

 

Encontro de Formação Permanente  

em São Joaquim da Barra, SP 
 
De 18 à noite a 20 de julho, pp, conforme cronograma da Província, aconteceu o Encontro de Formação Perma-
nente para todas as Irmãs que pudessem dele participar.  Houve participação de um número significativo de 
Irmãs; 36 Irmãs marcaram presença. Tivemos também em nosso meio, a Milza, ex-salvatoriana, que voltou a 
São Joaquim para rever o lugar onde trabalhou há 50 anos atrás... foi bom para ela e para as Irmãs esse reen-
contro. Algumas comunidades mais distantes, não puderam se fazer presentes em virtude dos compromissos e 
também pela distância. 
 
Foi breve essa convivência, mas de intensa partilha de vida e de fé, na alegria responsável, num espaço nosso,  
que há tempo não vinha sendo utilizado para encontros da Província.  
A comunidade Mater Salvatoris se esmerou nos preparativos para o encontro.  A elas somos muito gratas, por 
tudo.   
Em São Joaquim estão residindo 20 Irmãs, entre as ativas e as que necessitam ser assistidas devido às condi-
ções de saúde. Foi muito bem para elas receberem a visita das Irmãs, demonstrando amor e presença em suas 
vidas. 
 
O encontro teve como objetivo oferecer oportunidade às Irmãs para:  
Uma retomada das linhas de ação das Prioridades da Província, com uma memória do processo feito pela 
Província, em vista das prioridades;  
Refletir sobre a saúde num âmbito mais amplo – física e existencial, uma vez que a realidade provincial vai 
carecendo sempre mais de atenção neste sentido;  
Lançar um olhar sobre Animação Vocacional na Província, um desafio comum que nos diz respeito como Pro-
víncia e apresentação do novo site da Província, recurso para divulgar a nossa vida e missão de modo dinâmico 
e atual;  
Comunicados em vista de nossa missão no futuro, possível missão como Família Salvatoriana na Guatemala; 
Reforçar a necessidade do compromisso conjunto com a Promoção Vocacional na Província; 
Relembrar a função das pessoas de contato, representante de cada comunidade, ajudar na atualização per-
manente do site;  
Um olhar sobre a Justiça, Paz e Integridade da Criação, como uma urgência de nosso compromisso como Pro-
víncia; e várias comunicações de interesse de nossa vida e missão como Corpo Apostólico. 
 
Esse evento foi encerrado com uma bênção de envio com a entrega da vela Vocacional a cada Coordenadora 
ou representante de comunidades, com a mensagem de Gn.15,5 – “Olha para o céu e contempla as estrelas”, 
convidando-nos a sermos luzes e com o olhar voltado para o futuro que nos aponta os sinais de esperança para 
nossa vida e missão, o encontro foi encerrado. 
 
Na mesma ocasião, foram celebradas as Bodas de 65 nos de Consagração de Ir. Therezinha Dalmolin, com mis-
sa em ação de graças, por tantos anos de fiel doação e serviço como Salvatoriana,  seguida por um delicioso 
almoço de confraternização. 
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 Ir. Eugênia Modenese  
 
 

Natural de Santa Bárbara D’Oes-
te/SP, nasceu aos 16 de agosto de 
1933. Filha de José Modenese e 
Anna Maria Modenese. Entrou para 
a Congregação das Irmãs Salvatori-
anas, em Americana,,SP, em 
10/06/1956. Ali, ela fez a sua for-
mação inicial; aos 01/02/1958 inici-
ou o Noviciado. Fez sua Primeira 
Profissão aos 02/02/1959 e emitiu 
os Votos Perpétuos aos 02/02/1965,  
também em Americana-SP. 
 
Em entrevista ao Boletim Provincial ELO, no ano 
de 2009, por ocasião do seu Jubileu de Ouro, ela 
declara: “Quando jovem, morando com meus 
pais, trabalhava na fábrica e todas as tardes, eu 
passava na Igreja Santa Bárbara. Certo dia, di-
ante do Santíssimo, em oração, pareceu-me ouvir 
o Senhor me dizer: abandone tudo, me siga, ve-
nha morar comigo. Nunca desisti da ideia, após 
essa experiência que me marcou. Após um ano de 
preparação com um bom sacerdote e em contato 
com as Irmãs Salvatorianas, ingressei na Con-
gregação. Com a graça de Deus estou até hoje, e 
completando 50 anos de vida religiosa”.  
 

Ir. Luciane Maciel assim escreve sobre                  
Ir. Eugênia: “Falar da vida apostólica, missioná-
ria de nossa querida Ir. Eugenia, para mim é um 
orgulho e alegria pelos momentos que vivi com ela 
em São Carlos-SP. Trabalhávamos na Creche 
Aracy Pereira Lopes com crianças de berçário, jar-
dim da infância e pré-primário. Ir. Eugênia cuidava 
dos bebês que chegavam doentes e que precisavam 
de mais carinho. Com dedicação e presteza, orien-
tava as mães para o cuidado de seus bebês. Traba-
lhávamos também com grupos de jovens.  
 
Em consequência de um trauma cirúrgico e não 
poder se expressar bem, Ir. Eugênia sentia-se em-
baraçada em se expor diante dos jovens, mas eles 
iam ao seu encontro e pediam que ela falasse de 
sua vida como religiosa Salvatoriana. Naquele gru-
po, havia cinco jovens vocacionados: Jorge Catoia, 
Mauro Matizze, Pedro Rubens, Jorginho e Natal. 
Todos eles entraram para a vida sacerdotal. Natal 
era o seu confidente, ela passava horas falando so-
bre Jesus e sua missão com ele. Natal entrou com 
os Padres Passionistas e por muito tempo eles se 
corresponderam.  
 

Iniciamos o grupo de Vicentinos jovens com o no-
me Madre Maria dos Apóstolos, pois quando che-
gamos, já existiam os Vicentinos que faziam as 
sindicâncias nas casas das famílias mais pobres, 
para que seus filhos pudessem entrar na creche. Ir. 
Eugênia era muito alegre e com isto os jovens sem-
pre a procuravam para sair com eles às tardes, aos 
domingos. Passávamos horas, sentadas à porta da  

 
 

 
 
 

 
 

 
 

creche, ouvindo-a contar de sua vida. 
Nunca percebi nenhuma revolta, e 
sim, muita gratidão. Refiro-me ao 
fato dela, tão nova, ter que conviver 
com cicatrizes profundas que a cirur-
gia lhe deixou. Agradeço a Deus pe-
los momentos e a oportunidade que 
tive de viver com ela. Hoje, ela está 
na plenitude do Céu e intercedendo 
por nós.  Descanse em paz, amiga!”    

 

Ir. Eliane de Calis também escreve, assim:  
“Tive a alegria de partilhar a vida missionária com 
Ir. Eugênia, uma, que foi bem marcante, foi a comuni-
dade de Braúnas MG, onde ela atuou com muito cari-
nho, eficiência e zelo cuidando dos doentes, com cu-
rativos, exames de fezes, vacinação das crianças, e 
nos ajudando a construir o ambulatório médico. Com 
relação à Paróquia, ela era a companheira nas pasto-
rais, nas comunidades rurais, enfim, era uma presen-
ça apostólica, através do seu testemunho de vida. Em 
todos os lugares por onde ela passou, foi marcante 
sua presença.  
 

Após anos de serviço e presença em várias comunida-
des da Província, ela passou morar em São Joaquim 
da Barra/SP, sendo ativa em todos os trabalhos da 
Comunidade, até que em 2011 ela sofreu AVC, fican-
do mais debilitada, e posteriormente, sofreu outro 
tipo de AVC, e daí em diante, foi se acrescentando 
mais peso à sua cruz, tornando-se dependente das 
Irmãs e Cuidadoras. Apesar das debilidades, ela nun-
ca mostrou muito sofrimento, a impressão que deixou 
era que ela tinha “doenças”, mas não era uma 
“pessoa doente”. 
 

Muitas coisas podiam ser ditas sobre a Ir. Eugênia, 
pois foram 80 anos bem vividos e sofridos, mas a fé e 
a confiança Naquele que a confortava a fez uma boa 
religiosa salvatoriana. Na última manhã, em que a Ir. 
Terezinha Rosa passou com ela no Hospital, fez  com 
ela esta oração de entrega: 
“Senhor Deus, Criador e mi-
sericordioso, Tu que criastes o 
céu e a terra, e todo ser vivente 
para nela habitar. Volta o teu 
olhar misericordioso para mim, 
tua filha, enviada por Ti com 
uma missão a realizar. Depois 
de uma longa jornada, aqui 
sofrendo, sem poder, sozinha 
respirar. Se de Tua vontade 
for, recolhe-me para Ti, para 
contigo morar. Amém.” 
 

Num dos cadernos de oração pessoal dela, encontra-
mos a frase: “A partir do momento que decidimos ser 
felizes a busca para a felicidade chega ao fim.”  

“A partir do momento 
que decidimos ser felizes 
a busca para a felicidade 

chega ao fim.” 
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Dona Pastora como era mais conhecida. Nasceu no dia 07 de abril 

 de 1942 na cidade de Monsenhor Tabosa-Ce. Pertencente de uma 

 família numerosa, de 18 filhos, era a mais velha das mulheres. 

 Quando criança, trabalhou na roça de café para ajudar no sustento 

 da família; ainda adolescente, mudou-se para a cidade de Teresina

 Piauí, para trabalhar como doméstica na casa de uma família onde 

 também residia; morou nesta família durante 11 anos.  

Depois, mudou-se para Fortaleza, CE, conheceu seu primo Cesário 

Souza dos Santos e se casou. Constituiu uma família de cinco fi-

lhos: Andréa, José Célio, Cléia (Irmã Salvatoriana) e as gêmeas: 

Denise e Daniele. Com oito anos de casada,  acolheu  em  sua  re-

sidência  sua sogra, dona Eva, que se encontrava muito enferma, e 

sendo viúva, necessitava de cuidados assistidos. Com muito esme-

ro e carinho, cuidou da sogra que em seis meses, já se encontrava 

completamente curada. Com muita gratidão, dona Eva continuou 

morando na casa da nora.  
 

D. Pastora, aos 45 anos e com 16 anos de casada perdeu o senhor Cesário, seu esposo, vítima de AVC 

(Acidente Vascular Cerebral). Mesmo com o coração dilacerado pela perda, sem ter muito ideia por onde 

recomeçar, tendo cinco filhos pré-adolescentes e contando somente com a ajuda da sogra, Dona Pastora, 

com muita coragem e determinação foi trabalhar como diarista para prover o sustento da família. Em de-

zembro de 2011, dona Eva faleceu no alto de seus 104 anos. 

Em fevereiro de 2014, D. Pastora começou a apresentar sinais de distúrbios gástricos. Foi hospitalizada 

no dia 20/03, e no dia 31/03, depois de vários exames recebemos o diagnóstico: um tumor cerebral inope-

rável. E infelizmente, no dia 17/04/2014, dia do aniversário de seu único filho homem, se rende à doença 

e falece. Deixa quatro filhos casados, 11 netos e uma filha religiosa. 

Mãe exemplar, mulher corajosa, nora cuidadosa e mulher de fé. Apesar da dura jornada de trabalho sem-

pre tinha um tempo para Deus e colaborava na Comunidade Eclesial a qual pertencia. Com um olhar sem-

pre atento se solidarizava com todos que a procuravam buscando um ouvido amigo.  

Mãe, você não se curva diante das dificuldades, mas as vence. Seu amor me encanta, sua força me orgu-

lha. Saudade eterna!!! 

Irmã Cléia do Nascimento, SDS  

   MURAL  

 

ALEGRIA PARTILHADA  

No dia 13 de maio, às 13hs, toca o telefone... e eu atendo 
Após 20 anos, já aposentada da E.E. Jacy Francisca Garcia, da localidade de Baixa Verde, 
MG, um ex-aluno, Gisley A. Marques. Disse estar feliz por poder conversar, agradecer e 
dar notícias suas e de sua família. Bendito seja Deus, pelos Seus toques manifestos pela 
gratidão.       

 

Irmã Maria Apparecida Queirantes, SDS 
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